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			APRESENTAÇÃO

			PLANTA BAIXA

			Livro: substantivo e verbo, presença marcante na última campanha eleitoral para a Presidência da República, no slogan: “Eu me armo de livros e me livro de armas”.

			Livros, letras, letramento. Uma relação que traz inscrita a luta de Magda Soares, falecida no primeiro dia de 2023, autora lembrada especialmente em se tratando das relações entre linguagem e escola.

			Livros, escrituras. Uma associação que não demarca a posse de um território, mas a produção de um espaço coletivo de reflexão: livros e leituras.

			Livros, livrarias, bibliotecas. Espaços grandes, repletos de prateleiras, guardando chaves para conhecimentos historicamente produzidos, ali acumulados e pouco compartilhados.

			Livros, catalogação. A indicação de onde acessar temas, conteúdos e abordagens. A organização tranquilizadora que lhes garante inteligibilidade. A racionalidade técnica passando ao largo do que Caetano Veloso descreveu como “o cheiro dos livros desesperados” (https://www.youtube.com/watch?v= YPO1iaetL2I&list= RDYPO1iaetL2I &start_radio= 1& rv= YPO1iaetL2I&t= 0).

			Livro, apresentação. Convite à leitura. Aqui denominado “planta baixa”, como se fosse um trabalho de arquitetura ou uma exigência legal do processo de financiamento imobiliário. Limites demarcados e, ao mesmo tempo, previsão de portas, aberturas. Áreas diversas em diálogo. Um convite a ser reiterado.

			O tema é a orientação, cujo primeiro sentido conhecido é o de apontar ao outro o Oriente, onde o sol nasce, promovendo a negação do “um”, à medida que este outro passa a traçar seus próprios caminhos ou, como na canção de Djavan, se torna capaz de “viver da própria luz” (https://www.youtube.com/watch?v= Ri3G9CfHy5Y&list=RDRi3G9CfHy5Y).

			Orientação de teses e dissertações, ainda que não exclua produções da graduação, como a Iniciação Científica e a Prática de Ensino, com menor nível de formalização. Formas da dialética de superação da assimetria inicial, em uma “parceria” que visa à síntese. Uma relação pedagógica diferenciada, muito mais próxima e duradoura, no movimento sistemático de pegar, passar e repassar este “bastão” que, sendo o objetivo maior, não teria mesmo sentido se pertencesse a alguém em particular. Movimento que, diferentemente da corrida citada, como modalidade olímpica, não inclui qualquer linha de chegada reconhecida ou reconhecível. Porque o “real” não é esgotável pelo conhecimento, assim como o conhecimento não é propriedade privada.

			A dimensão técnica é inegável, a começar pela necessária fundamentação teórica. Por vezes esta dimensão se manifesta em caminhos já pavimentados, casos em que tende a não haver margem para atalhos como outras possibilidades. Outras vezes, como no caso da matriz materialista-histórica, o rigor remete ao sentido de fundação da liberdade, já que a trajetória parte de prática e a ela retorna como ato de produção (MARX, 2003). Neste caso, não se trata apenas de exigir que a crítica resulte em prática coerente, mas de submeter a crítica, bem como toda a elaboração teórica que com ela se relaciona dialeticamente, ao crivo da prática, ratificando e/ou retificando conceitos, no movimento de busca da transformação da prática investigada (BARRETO, 1994, 2023).

			A dimensão poética, frequentemente tomada no sentido estrito de poema, parece não ter muito espaço no processo de orientação. Mesmo quando o objeto são as práticas de linguagem, não é muito comum escapar do recurso a um(a) autor(a) externo(a), não implicado(a) no processo. Na maioria das vezes, como epígrafe. Tende a ficar de fora a concepção semiológica de base aristotélica, que identifica o poético ao que cria, forma, produz.

			O tempo? Pode ser detectado em algumas referências a processos diversos. É longo, datado e fluido. Em síntese, este livro é uma forma de celebrar o processo de orientação de teses e dissertações, nos dois lados da mesma viagem, como canta Milton Nascimento (https://www.youtube.com/watch?v=  mG5jEHMrMT0).

			Quanto à orientação do livro em si, está organizado em três movimentos, todos embalados por pontos de interrogação. O primeiro é uma introdução aos conceitos em jogo. O segundo é uma camada fina de recheio com poemas (Por que não?). O terceiro é um conjunto de textos que podem ser vistos como sendo de ficção, mas que também podem ser lidos como incursões psicanalíticas. A pretensão é trazer orientadores(as) e orientandos(as) como sujeitos que, nesta condição, não apenas realizam atividades acadêmicas, mas as investem de múltiplos sentidos.

		

	
		
			MOVIMENTO I

			“O QUE SWINGNIFICA ISSO?”

			(Arnaldo Antunes)

			(https://www.youtube.com/watch?v=sL0Iwe5yWGw)

		

	
		
			1. DE ORIENTADORAS E BAILARINAS

			Em busca da síntese, vale o recurso a estas duas imagens antitéticas, com seus distanciamentos e aproximações.

			A bailarina não é a da caixinha de música, respondendo à corda ou à bateria com a mesma dança. É real, humana, embora o imaginário da idealização possa ser expresso em música, como o fez Chico Buarque: “Procurando bem todo mundo tem pereba, só a bailarina é que não tem...” (https://www.letras.mus.br/chico- -buarque/85948/).

			As luzes sobre a bailarina a fazem mais bonita, de corpo inteiro. Há um shape definido, sem o qual seus movimentos ficariam bem mais difíceis. Ninguém pede que ela retire as sapatilhas. Melhor não. As meias têm a combinação perfeita de opacidade e transparência. As roupas destacam o seu shape e elevam o encantamento que ela produz. Quando a apresentação termina, não se costuma reinscrevê-la na vida real. Não se pergunta para onde ela vai e o que fará em seguida. Tudo parece em suspenso até a próxima performance, mesmo que seja possível uma passagem pelo camarim. Ela é a materialização do poético, mesmo que a sua formação tenha uma pesadíssima dimensão técnica.

			A orientadora não tem música que a homenageie, talvez porque compositores não percorram toda a trajetória acadêmica. Também não tem shape definido e não é tão jovem, até por conta desta mesma trajetória. Durante o processo, as luzes incidem sobre os textos em construção e ela precisa de óculos ou lentes de contato. Passa a maior parte do tempo sentada, lendo, fazendo anotações. Mesmo nos rituais de defesa, se brilhar mais do que o(a) orientando(a), é motivo de estranhamento. Afinal, de quem é a tese? Teria faltado a sua negação, como se o bastão não tivesse sido passado...

			O que a orientadora tem garantido é um agradecimento, tendencialmente o primeiro, de uma lista que pode ser extensa. Ainda pretendo estudar mais sistematicamente os agradecimentos anotados nas teses, mas registro aqui dois exemplares entre as dezenas de teses e dissertações por mim orientadas:

			À Raquel Goulart Barreto, pela competência, pela seriedade, pelo compromisso, pela dedicada atenção e pelo incrível humor, que fizeram do meu processo de doutorado uma experiência de gratas e inesquecíveis aprendizagens. Mais que uma orientadora presente, um dos melhores presentes que a vida me deu em forma de Orientadora (MARTINS, 2016).

			Há nesta tese uma presença muito sentida da professora Raquel. Não por citações e referências explícitas, pois que é preciso ir mais fundo para, de fato, encontrá-la no texto. Presença atada às formas de pensamento, à intencionalidade crítica, à crença na polissemia como forma de ver. São incontáveis as palavras dela que perderam aspas em meu próprio pensar... Se um agradecimento é pouco para tanto, a amizade que fica é a certeza da bela caminhada compartilhada e a aposta em tudo o que virá (RAMOS, 2012).

			Concentrei-me nas minhas orientandas e me submeto às críticas de que tenha incorrido em autocentramento e total falta de modéstia. Como já disse, ainda não fiz a pesquisa do conjunto das teses e dissertações. Mas o fato é que aqui, a orientação como auge do técnico cede espaço para o poético, nas palavras de quem agradece.

			Na materialização da tese, tendem a ser apagados os desencontros. É o peso do produto sobre as questões do processo. Lá se vai aquela falta de vontade de ler mais uma reformulação do texto, do mesmo orientando e sobre o mesmo tema. Lá se vai aquele abuso do orientando que leva meses para produzir algo e espera que não passe de algumas horas uma avaliação preferencialmente positiva. Tudo some na costura do texto dito final, mesmo que alguns fiapos possam ser identificados.

			Entre os contextos de orientação, lembro-me do meu Mestrado na UFRJ, ainda na ditadura empresarial-militar. No Palácio da Praia Vermelha, as salas eram escassas para todos os Cursos de Licenciatura. Havia uma pequena, com mesa grande e um biombo de treliças que remetia a privacidade, muito usada nas sessões de orientação. Ganhou o apelido de “confessionário”, sugerindo orientandos com seus pecados e orientadoras podendo “sambar” sobre os textos “cometidos”. Uma inegável referência religiosa que demarcava (KRISTEVA, 1988) e hipertrofiava a prática autoritária (ORLANDI, 1987).

			Por tudo isso, este livro é uma homenagem à Francisca Maria do Nascimento Nóbrega (Chica), minha orientadora e sempre inspiração, poeta voltada para a literatura infantil, semióloga e ensaísta, especialista em tornar possíveis rodopios e voos, como em Uma pena, uma saudade (1989).
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